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por Marcelo Asth 

 

 

No ano de 2003, quando eu tinha meus 16 anos e morava em Nova Friburgo, na região serrana do Rio 

de Janeiro, tive o prazer de conhecer as pipas de Francisco Gregório expostas em uma exposição em 

um centro cultural da cidade. Neste dia descobri que o criador daquelas pipas emolduradas com suas 

memórias também estaria naquele espaço ministrando oficinas, como a de confecção de 

“balangandãs”. Entusiasmado, participei da oficina, ouvi suas histórias e ganhei de Francisco Gregório 

um livro de sua autoria com uma dedicatória.  

 

Passado o tempo, no ano de 2018, ao ler nas redes sociais sobre uma atividade que Francisco estava 

realizando no Rio de Janeiro, cidade em que resido desde 2007, tive uma ideia. Com as atividades do 

Projeto Performanciã em desenvolvimento, pensei em convidá-lo para a realização de uma 

videoperformance e para esta entrevista, que também compõe a minha tese de doutorado no 

Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro.  

 

Após 15 anos, nos reencontramos, batemos um bom papo e contei a ele sobre o Projeto e a proposta 

de uma ação que abordasse a sua relação com as pipas. Ele aceitou prontamente e realizamos, junto a 

mais 6 idosos, com quadros independentes, a videoperformance VIVA!1, em comemoração dos 5 anos 

do Projeto Performanciã. Com o sucesso dessa parceria, convidei novamente Francisco para performar 

mais uma vez a temática das pipas de memórias, desta vez com a proposta de levarmos a outros idosos 

a possibilidade de se expressarem e rememorarem momentos marcantes de suas vidas, na 

performance AVOOS – LEVANDO AS MEMÓRIAS PARA PASSEAR2.  

 

 

 

 

                                                             
1 A videoperformance VIVA! aborda diversificadas visões sobre o envelhecimento a partir de 7 histórias contadas através da 
performance e reunidas em um vídeo que marca os cinco anos de atividades do Projeto Performanciã. VIVA! foi exibida 
durante um dia inteiro em um evento do SESC COPACABANA - RJ, no dia 5 de agosto de 2018. VIVA! é uma realização do 
Projeto Performanciã, Semáforo Afogado (Pedro Martins e Filipe Felix) e Raquel Botafogo. Para assistir a videoperformance, 
acesse:  

www.projetoperformancia.com/16a-viva-videoperformances-v-anos 
 
2 A performance AVOOS – LEVANDO AS MEMÓRIAS PARA PASSEAR aconteceu no SESC PARQUE RADICAL - RJ no dia 29 de 
setembro de 2018. O vídeo, as fotografias e mais informações sobre a performance podem ser acessados em:  
www.projetoperformancia.com/18a-avoos  

http://www.projetoperformancia.com/16a-viva-videoperformances-v-anos
http://www.projetoperformancia.com/16a-viva-videoperformances-v-anos
http://www.projetoperformancia.com/18a-avoos
http://www.projetoperformancia.com/18a-avoos
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Francisco Gregório é um homem que busca se reinventar sempre. Não há uma só palavra que o defina, tamanha 

a multiplicidade de atuações em sua trajetória. Com quase 70 anos, o acreano é neto de uma avó kaxinawá e 

também é sobrinho do Padrinho Sebastião – respeitado líder religioso no Brasil. Suas histórias e realizações são 

diversas. Formado pela UNIRIO em Teatro, trabalhou como ator e diretor, foi gestor de programas e projetos de 

música, teatro e rádio. Foi secretário de Cultura do Acre, onde fundou centros de leitura. Trabalhou na Biblioteca 

Nacional e foi um dos organizadores do Programa Nacional de Incentivo à Leitura (1992). É membro da Academia 

Acreana de Letras. É escritor, professor, oficineiro, contador de histórias, artista visual, pipeiro e performer.  

 

A entrevista com Francisco Gregório Filho foi realizada no dia 10 de maio de 2018 em sua residência, localizada 

em uma rua tranquila do bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro. O Projeto Performanciã tem o prazer de 

compartilhar integralmente suas palavras nessa entrevista, desejando a todos uma agradável leitura! 

 

 

 

 

Marcelo Asth – O que é envelhecer? 

 

Francisco Gregório – Acho que com o envelhecer você toma sentido do tempo, o tempo se torna uma 

coisa mais palpável. Aí você sente o que é a ideia do tempo. O que que é o tempo? Acho que o 

envelhecer tem uma relação de claridade para a questão do tempo. E esse tempo esclarece que ele é 

finito, tem finitude. É uma compreensão mais clara de que é uma passagem. Um tempo de passagem. 

E esse tempo tem conclusão, ele se conclui. E o envelhecimento traz essa noção. E as dores. Eu não 

diria que o envelhecer traz mais dores que o nascer. O nascimento também, você nasce nas dores. As 

dores humanas que são de todos. Em todos os segmentos ambientais, culturais. Por isso me designo, 

me nomeio, narrador. Aquele que narra a dor. Que são as dores humanas. E nessas narrativas das dores, 

incluí alegria, prazer, satisfação, descobertas, esperanças, vitórias, conquistas, fracassos, derrotas e 

dor. Eu sou o narrador. E esse narrador brinca com a dor. O brincador. Então a ideia desse nascer que 

permanece. Infância, ou infâncias, que permanecem. Eu deixo de ser criança, mas eu não deixo de 

permanecer e de conter a infância. Que o tempo me esclarece que são distintas: infância e criança. 

Criança deixei de ser, mas a minha infância permanece em mim. Então o envelhecer clareia essas 

questões. Há um tempo, há um caminho para você concluir a sua passagem, um caminho para a 

finitude. Isso não significa que você abandone a sua atividade, as suas atividades intelectuais, 

emocionais, mas você vivencia mais o sentido de finitude. 

 

Tem um embate para distanciar essa finitude.  E esse embate é ativo. Então quando essa finitude, esse 

finito chegar, você está ativo, você está vivo, então é melhor estar vivo aqui, presente, intenso. Agora, 

envelhecer, eu acho que amplia a solidão, uns sentimentos, algo no discurso, mas, senso comum, de 

que se vai perdoar... não vai. Algumas travessias, algumas travessuras, você perdoa. Outras, não são 

descartáveis. Então, o envelhecimento intensifica a consciência das travessuras. Quem aproveita para 

uma abertura mais sensorial, tem essa sensibilidade. Não acredito que sejam em todos. No meu caso, 

intensificou esse sensorial, pra olhar, escutar, saborear, cheirar. 

 

Marcelo Asth – O que seria o despertar para o avivamento? O que uma pessoa precisa para despertar 

seu potencial e suas ferramentas? 

 

Francisco Gregório – Tomar ciência disso. Tomar ciência custa. Tem uma coisa que é meio estranha... 

é, acho que você consegue com o tempo, descobrir alguns instantes de profunda quietude. A quietude 

promove uma recuperação das experiências. Então você organiza essa experiência com uma narrativa. 
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E essas experiências não necessariamente elas precisam comprovar o fato. Às vezes não é exatamente 

daquela maneira, mas é como você recupera. E você recupera quando encontra instantes de profunda 

quietude interna. E essa quietude interna eu alcanço muitas vezes – claro, lendo, ouvindo música - mas 

especialmente com as mãos em função. Daí que vem a ideia de trabalhar com as mãos algo que crio e 

que recrio com essa memória das mãos em função. Por isso eu conto as histórias com as mãos, além da 

voz, do corpo. As mãos funcionam muito. Trabalhar o manual, com o tecido tecer, escrever. E preparar 

comida. Preparar uma salada, uma tapioca... aquele rito de preparo, ele não é automático. Aí você vai 

tomando ciência com as mãos. O corpo todo é que está ali, mas as mãos que estão criando. Essa coisa 

das mãos é uma herança, uma descoberta que vem com os ancestrais: meu avô, minha avó, minha mãe, 

meu pai. E esse exercício de trabalhar com as mãos que vem desde a infância e permanece. Quando 

você prepara um prato ou mesmo quando você lava uma louça, ou borda, costura, cria com as mãos um 

objeto... esses exercícios com as mãos que ajudam a criar instantes de quietude interna. E nessas 

quietudes internas você relembra episódios, vivências e experiências. Então é um exercício de 

experienciação. A ação da experiência que você recorda. Não necessariamente contemplando como o 

fato exatamente aconteceu, mas como você lembra do fato. 

 

Marcelo Asth – Onde que hoje se encontram os seus avós? 

 

Francisco Gregório – Guardados no coração. O 

coração guarda muitas experiências afetivas e que 

você sabe que ele guarda, mas o coração guarda 

tantas outras que você não sabe.... e é aí que você 

vai descobrindo: como é que o coração guardou 

isso? De onde vem isso? Que gesto é esse? Que 

maneira de pensar é essa? De onde vem? Como o 

coração guarda isso? Guarda um gesto, um 

semblante, uma expressão, adquirida na 

convivência com os ancestrais, o avô, a avó, às 

vezes com quem você nem conviveu, com o 

bisavô... mas você guardou o que vem na genética, 

ou que vem nos relatos. Você guarda e incorpora. 

Guardados do coração. É o que você tem 

consciência que guarda e o que não você não tem 

consciência. O inconsciente. Às vezes você quer 

esquecer o que aquele coração guardou e não 

consegue e às vezes você quer lembrar e o coração 

não permite que você lembre o que você deseja 

lembrar. Esse jogo permanente que você guarda: 

memória do avô, da avó, do pai, da madrinha, da 

infância... 

 

Marcelo Asth – Por que a pipa? De onde vem a pipa em sua história? 

 

Francisco Gregório – Na infância eu gostava muito da brincadeira e de ver as pipas voando. E é como 

se eu precisasse subir aos céus para espiar, olhar. É como se fosse um olhar pedindo uma geografia do 

mundo maior: a cartografia. E tinha uma curiosidade que eu descobri criança: subir ao céu, mas com a 

linha presa no seu corpo. Que você podia trazer de volta, ou perder quando os meninos cortavam – 
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então, era doloroso se você perdia -, mas subir ao céu e retornar e esse gesto da mão de recolher, isso 

eu descobri na infância, bem infância. Eu gostava de confeccionar, de trabalhar com a criação do 

preparo da pipa para depois empinar. E criava para os meus irmãos, para os colegas. Nunca fui um 

excelente empinador, não fui o vitorioso que cortava os outros. Eu empinava, mas era mais essa 

contemplação do corpo inteiro subindo ao céu. E eu descobri que quando eu coloria bastante a pipa e 

ela subia alto, bem próxima das nuvens, ela retornava esmaecida, como se o vivo das cores ficasse lá no 

céu. Então essa experiência de brincar com as pipas e confeccioná-las na infância foi muito forte. Podia 

ser com a bola, podia ser com a bola de gude – que eu também gostava e brincava –, podia ser com as 

corridas, a brincadeira de esconde-esconde... mas a brincadeira que mais se fixou foi essa de subir ao 

céu para espiar. Espiar a geografia do mundo. 

 

E isso passou. Eu fui para a escola, e a escola vai retirando essa... (pausa) quando eu fui pra escola eu 

sabia ler, que eu aprendi em casa, com minha mãe, com meu pai, com meu avô, com minha avó. E com 

o primeiro livro que ganhei: Contos da Carochinha. E aí eu subia a mangueira e ficava repetindo as 

palavras, como se estivesse contando e lendo. Foi ali que aprendi a ler. Eu lia o período inteiro. Até hoje 

eu leio o período inteiro, eu fotografo o período inteiro, depois é que eu vou unir para produzir sentido, 

palavra com palavra, porque foi assim que eu fui alfabetizado, fotografando o texto. Eu sabia as 

operações de matemática, da tabuada, meu pai me ensinou. Ele lia os contos do Malba Tahan, do 

professor Julio César, que criou um codinome. Malba Tahan: o homem que calculava. E eram histórias 

de cálculo, de raciocínio... meu pai me ensinou tabuada. A leitura aprendi ouvindo histórias e depois 

com o livro. E brincar. A escola me recebeu como se eu tivesse zerado. Eu sou um brasileiro muito 

reprovado. Fui reprovado na minha trajetória de escolarização muitas vezes. Fui reprovado no primeiro 

ano, tive que repetir o primeiro ano da escola. Porque eu não sabia nada. E eu sabia tudo. E com a escola 

eu perdi um pouco esse interesse, esse exercício de criar... Mas na escola também criamos um grupo de 

leitura clandestino! Líamos literatura clandestinamente porque não podia ler na sala de aula! Aí 

reuníamos os amigos para ler contos, poemas. Tudo escondido. Desde 8, 9, 10 anos, depois no ginásio... 

 

Quando eu estava com 13 pra 14 anos eu desejava ter uma bicicleta. Meu pai era funcionário público, 

minha mãe, professora, funcionária pública, não tinham recursos, nós éramos 7 irmãos vivos – éramos 

8, uma menina morreu, ficamos em 7. Nossos pais não tinham condições, aí eu considerei que criando 

as pipas eu poderia ganhar um dinheirinho pra comprar uma bicicleta de segunda mão... e isso que eu 

fui fazer. Mas com 14 anos, um dia minha irmã apareceu com uma colega da sala de aula dela, da escola. 

Uma menina muito bonita – no meu olhar. E eu dei uma paquerada. E eu estava em pleno exercício da 

confecção das pipas para vender. Eu confeccionava e vendia para os pais levarem para as crianças, 

filhos, meninos. E eu estava ganhando esse dinheirinho e guardando. Mas um dia minha irmã chegou 

com essa amiga, colega de escola, e as duas disseram ao mesmo tempo – porque eu estava segurando 

as pipas para entregar, segurando as pipas -: “- Quando é que você vai deixar de ser menino?”. E foi ali 

que eu percebi que eu queria ser rapaz, namorar, paquerar e não queria mais ficar naquela criança. Aí 

eu abandonei, mas sempre apreciei. Meu filho nasceu em 78 e na década de 80, eu ia com ele para o 

Monumento dos Pracinhas pra empenar pipa com ele, algumas eu fazia, outras eu comprava lá – tinha 

os pipeiros que vendiam. Raramente eu fazia, mais comprava, mas era mais o exercício de empinar ali 

na área do Aterro do Flamengo, perto do Monumento dos Pracinhas.  

 

Aí minha avó morreu e eu ganhei uma herança que foi uma trouxa de retalhos e uma caixa de madeira 

com os apetrechos de costura. E o que eu vou fazer com essa herança? Uma trouxinha de retalhos e 

uma caixa com tesourinha, fecho-éclair, botões, linha, carreteis, agulha... como é que vou permanecer 

com essa herança viva, pra memória? Guardar, vou esquecer... trancar, não vou lembrar... o que que eu 
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gosto de fazer com alegria, que eu gostava de fazer com alegria e prazer? Pipa, brincar. Aí que eu 

comecei a confeccionar as pipas com os retalhos da trouxinha. Aí pregar botões, o fecho-éclair... então 

eu passei a criá-las.  

 

Aí eu dei uma pipa, fui mostrar uma pipa para 

um amigo e dei uma pipa pra ele. Ele ganhou a 

pipa e mandou fazer uma moldura pra 

preservar. E inaugurou na casa dele, aí ele fez 

uma festa: inauguração da pipa do Gregório! Ela 

na moldura. Aí as pessoas foram conhecendo e 

a partir de então as pessoas me presenteiam 

trouxinhas. Então até hoje eu ganho trouxinhas 

de retalhos que alguém fala: era da minha mãe, 

da minha avó, da minha tia... retalhos de 

costura, de roupa... a trouxinha da minha avó 

acabou logo, mas eu ganhando as trouxinhas eu 

mantenho esses exercícios de criação com esses 

retalhos, que são também heranças, memórias. 

Não são memórias diretas minhas, mas são 

memórias de outros que me passam. E eu faço 

pipas e presenteio, não vendo. Algumas 

pessoas querem comprar, eu não vendo. Mas já 

vendi duas pipas para uma médica gaúcha que 

estava no Rio, passou lá na loja da moldura e viu 

que queria porque queria. Pagou muito bem 

pelas pipas, eu lembro que pagou R$6000 pelas 

pipas, era um absurdo! (risos) Mas mesmo assim 

eu não me entusiasmei em vende-las porque eu 

faço com esse outro sentido mesmo de guardar 

no coração, guardar na memória essa herança, 

esses pedaços. 

 

Eu tive o privilégio de, em 79, conhecer o Carlos Drummond de Andrade. Ele ia uma vez por semana ao 

prédio do MEC, ele trabalhou no gabinete no mesmo período do Ministro Capanema, depois 

permaneceu trabalhando e se aposentou no gabinete do Ministério da Educação e Cultura. Em 1979 eu 

fui trabalhar lá e conheci o Drummond. (...) E o Drummond estava lembrando muito das histórias da 

infância dele, lá em Itabira, lá em Minas... ele estava numa fase de reminiscências da infância, da família. 

E ele me contou que era muito tímido, de uma timidez absurda na infância. E ele andava nas ruas, indo 

para a escola, chutando o chão. E de quando em quando brotava do chão um caco, um cascalho. E ele 

recolhia. Então ele criou na casa dele um museu de cacos. Ele entendia que cada caquinho tinha uma 

história, era como se fosse um pedaço da história dele. Um dia ele foi limpar esses cacos e limpando ele 

juntou os cacos. Ele criou o seu primeiro mosaico. E aí ele viu a inteireza, descobriu a inteireza dele 

constituída de caquinhos, de fragmentos, e ele entendeu o fazer dele, que era escrever poemas. Cada 

poema era um caco. Juntando os cacos, era a inteireza dele, do olhar dele sobre o mundo. E aí que eu 

compreendi que, na vida, com minhas brincadeiras e histórias, eram caquinhos que eu reunia para 

contar histórias. Então cada pipa é um caco, como se eu estivesse chutando a estrada, a rua e brotasse 

lá um caquinho pra eu recolher. Aí que eu tomei ciência do que é ser um contador de histórias. E 
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entrelaçar os caquinhos com essas memórias de família, como o Drummond me orientou: com a 

família, comunidade e a imaginação. 

 

Marcelo Asth – Tem a ver com o poema dele em que narra que tinha uma pedra no meio do caminho. 

E toda pedra por mais que machuque, que tope, entre cacos e cascalhos, são constituintes dessa estrada 

em que a gente caminha... 

 

Francisco Gregório –  Ele escreveu um poema sobre a reunião desses cacos. Agora não me lembro 

exatamente... e eu ano passado, fui a Itabira, no festival Drummondiano. E lá em Itabira, tem um 

Memorial do Drummond. Lá eu percebi que metade da cidade gosta do Drummond e a outra metade 

não gosta. Nesse memorial tem um conjunto de cacos, mas aí já são cacos mais nobres, sofisticados, 

de porcelana, ladrilhos... Acho que guardaram os mais nobres e os caquinhos de rua parece que 

dispensaram. Aí ali eu lembrei dessa passagem do Drummond em que ele fala desses cacos, desses 

fragmentos que constituem uma inteireza depois. 

 

Marcelo Asth – Você falou dessas pipas que trazem essas 

memórias físicas dos retalhos. Mas você também utiliza de 

suas memórias e de seus materiais também abstratos pra 

compor essas pipas? 

 

Francisco Gregório –  Eu parto de alguma memória. Porém, 

no fazer, no criar, eu encontro essas quietudes. E na quietude 

eu viajo. Por isso que eu me desprendo do real, por isso que a 

pipa ganha esse voo na imaginação. Tem resquícios, tem 

resíduos do real, mas é delírio! 

 

Marcelo Asth – Eu lembro de ter visto uma pipa em uma exposição de seu trabalho e a história dela 

está em seu livro Difícil Passagem (Editora Santa Clara), que narra a história de sua família, da passagem 

das meninas para as moças, que a sua avó pede para os netos todos, os meninos, bordarem as 

“toalhinhas” delas com as fases da lua. Parece que essa pipa tinha uma calcinha com o símbolo de uma 

mancha vermelha. Você tem outras pipas que trabalham com suas memórias narrativas? 

 

Francisco Gregório –  As toalhinhas borradas, a passagem da menina para a mulher, acompanhando 

os ciclos da lua. Tem uma série de pipas que eu fiz com esse tema. No livro tem essa história e você 

pode me ver contando também no Youtube, no meu canal Francisco Gregório Filho – lá tem algumas 

histórias que eu conto. E dessa série tem algumas pipas mais explícitas sobre o tema e outras com mais 

complexidade.  

 

Marcelo Asth – Na sala de sua casa podemos ver diversas pipas emolduradas. Existe alguma diferença 

dessas pipas presas na parede, emolduradas, para essas pipas da sua infância, que te auxiliavam nesse 

voo para outros lugares? Ou seria a mesma coisa? 

 

Francisco Gregório –  Acho que elas estão conectadas, mas a diferença é que agora eu vou marcando 

as vivências, algumas passagens. É como se fossem ritos de passagem. (Francisco Gregório aponta para 

uma pipa da sala de sua casa) Aquela ali é um rito. É o amarelo, o verde, o vermelho e o branco. O branco 

entra como figurino do menino naquele mapa que é a bandeira do Acre. O menino acreano. Amarelo, 

verde e vermelho. O branco é a paz do menino. Aquela pipa tem identidade. Ali é masculino. A outra 
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ali, inclusive tem a rabiola, tem retalhos que parecem um horizonte, uma paisagem, mas é feminina. 

Tem essa face feminina. Cada pipa tem uma característica, um traço. Eu vou te mostrar a primeira pipa 

que eu confeccionei depois que eu ganhei a minha herança. E é exatamente a pipa das mãos, das mãos 

em função. E tem uma pá, que é o instrumento, a ferramenta de trabalho. Então já tem um conceito. 

Quando eu fui abrir a trouxinha de retalhos e tecidos, tinha alguns panos de chão – que é o pano mais 

humilde, que você limpa a sujeira, limpa o chão. Peguei esse retalho de pano, de estopa, como fundo, 

e aproveitei que dentro da trouxinha tinha essas luvinhas de criança - de bordados desenhados coloridos 

- que simbolizam essas mãos que criam e apliquei a ferramenta. Mãos que criam, que trabalham, que 

constroem. Então essa foi a primeira pipa simbolizando conceitualmente a ideia da criação com as 

mãos, em função, esse valor. 

 

Marcelo Asth – É emocionante ver como tudo se desdobra através das pipas. Você poderia falar um 

pouco sobre essa proximidade sua com o universo infanto-juvenil e como que as crianças e jovens te 

veem? O que eles veem a partir do contato com o Francisco Gregório e o que fica desse encontro para 

elas? 

 

Francisco Gregório –  Creio – quero acreditar –, 

que me veem como um símbolo da 

ancestralidade. Deve vir sempre a lembrança de 

um avô, avó, um bisavô, de um ancestral 

narrador, que narra a experiência humana. Na 

minha prática eu tenho consciência disso, que 

elas ficam me olhando, me escutam... E eu 

acredito nessa relação intergeracional. Eu 

descobri que os velhinhos precisam ouvir as vozes 

das crianças, principalmente quando as crianças 

fazem perguntas. A voz de uma criança 

perguntando significa que o mundo não está 

pronto, não está acabado. O mundo está sendo 

criado e recriado e a ideia é que o mundo não está 

cristalizado em nada, se renova. E trazendo isso 

para o nosso contemporâneo: novos paradigmas, 

novos olhares para as práticas de 

comportamento das relações humanas. Essa 

ideia de um velho ouvindo a pergunta de uma 

criança e a resposta. Tanto a resposta que pode 

convencer ou não. Você responde e a criança vem 

com outra resposta! (risos) 

Aí confirma: o mundo não tá acabado não!  

 

O mundo não tem essa! Não se pode olhar para a criança e pensar que se vai repassar o mundo pronto 

para ela. Ela vai criar, ela tá criando. Ela é protagonista do mundo novo. Quando conto histórias para 

crianças tenho muito esse respeito, esse valor, essa consciência. Aí brinco com elas, ouço muitas 

perguntas, tento escutá-las... mas eu não conto só histórias para as crianças, eu conto histórias para 

todas as idades. Minhas histórias são as mesmas. Eu posso contar a mesma história para um bebê como 

posso contar para um grupo de trabalhadores, de mulheres, de homens, ou de velhinhos e velhinhas... 

porque na minha formação, na minha origem, nós escutávamos histórias com o grupo da família inteira, 
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com adultos junto às crianças. Não tinha censura. Eu sei que vou aos lugares e converso com os 

professores, eu falo que é importante ler Piaget, compreender Piaget e o que ele pensou e escreveu 

sobre o desenvolvimento, as etapas... as histórias elas rompem com essa fragmentação. Você escuta. 

Agora quando você vai entender, o tempo vai lhe dizer. Você vai guardar no coração as histórias e vai 

fazer perguntas com elas. Não precisa você contar e explicar a história. Conta a história e deixa que cada 

um esclareça aquela história. Por isso que gosto dos mitos brasileiros, os mitos das culturas e etnias do 

Brasil... os mitos bororo, os mitos kaxinawá, os mitos da Amazônia – que algumas pessoas chamam até 

de lendas mas são mitos de origem com aquela complexidade de sentimentos, de símbolos, tudo muito 

simbólico pra você ir decifrando pela sua vida inteira.  

 

Marcelo Asth – Existe essa ideia de uma sabedoria que vem daquele que tem mais idade, mas quando 

você se abre para essa sabedoria daquele que tem 4, 5, 6 anos... 

 

Francisco Gregório –  Você se alimenta com isso! É um realimentar da vivência. Só a sonoridade da voz 

da infância já te altera, enquanto o envelhecimento traz o cansaço. A voz fica cansada, o tom, o timbre. 

A voz da infância vem com uma vibração! Já altera a escuta e a maneira de escutar. Eu tenho dificuldade 

com essas práticas educativas e pedagógicas que querem explicar cada história como se a história 

tivesse uma única interpretação e compreensão. E nós sabemos que as histórias contêm muitas 

possibilidades. Eu não compactuo, não quero cumplicidade com as explicações das histórias, não. Por 

isso que vou aos lugares, conto e deixo as histórias nos corações das pessoas. 

 

Marcelo Asth – Como seria uma pipa sobre o 

seu processo de envelhecimento? 

 

Francisco Gregório –  Seria a reunião de 

histórias, brincadeiras e o simbolismo do 

tecer. Como pano de fundo, as imagens das 

brincadeiras, das vivências, das experiências, e 

sobreposto, uma mandala tecida, bordado em 

crochê. Sobreposto à mandala, os botões. O 

envelhecimento pra mim é esse tecer com 

esse imaginário desarrumado. Aí se cria a 

harmonia e você rearruma com seu repertório, 

com seu acervo, o que chamo de vocabulário 

da memória. Esse crochê eu fiz em um ano, 

cada dia um pedacinho. O tempo. O botão é o 

que fixa, o que você carrega afixado em sua 

aprendizagem, do que você não se 

desvencilha. Você pode desprendê-los, mas 

eles estão agarrados, fixando essa memória. 

Existe o exercício do desapego, mas por mais 

que você desapegue tem pra sempre o que fica 

impregnado. O botão para mim simboliza 

muito isso, o que fixa, o que abotoa. (aponta) 

Essa aí fala do tempo, que é o tempo de manuseio da mão, do crochê. (Francisco pega e mostra a pipa 

que confeccionou para a videoperformance VIVA!, do Projeto Performanciã)  E o pano de fundo é um 

retalho que é estampado com brincadeiras, casinhas, histórias... 
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Marcelo Asth – É bem o seu universo, da contação de histórias... esse bordado é de onde? 

 

Francisco Gregório – Esse bordado tem um 

ano que estou fazendo, é uma mandala. Eu 

acordo 5h, tô tomando o meu café... eu faço 

café, gosto de tomar muito café pela manhã, 

tô escrevendo, tô lendo e tô fazendo trabalho 

manual. Até 7h30 eu estou concentrado nisso, 

diariamente, quando estou no Rio. O jornal 

começa 7h30, aí vou fazer uma tapioca quando 

a minha companheira acorda, aí faço o café 

dela. Aí que eu vou ler o jornal e ter um contato 

com o mundo. Às vezes nesse horário posto 

alguma coisa no Facebook e no Instagram. E 

eu ontem à noite postei a foto dela (a pipa). 

 

Marcelo Asth – Você aprendeu com quem a bordar, fazer crochê? 

 

Francisco Gregório - Ninguém me ensinou, eu observava a avó, a mãe, a tia... as mulheres fazendo. Aí 

fui pegando. Mas só adulto. 

 

Marcelo Asth – Francisco, te agradeço muito por sua atenção, hospitalidade e carinho. Muito bom 

receber essas suas respostas, me sinto essa criança chegando até a você, contando com sua sabedoria 

e seu tempo de escuta, não oferecendo somente suas histórias, mas o que isso significa em sua vida.  

 

Francisco Gregório –  Eu que agradeço seu interesse, sua procura e o interesse em minha prática. Eu 

vejo como uma das maneiras de difusão de uma coisa que eu esclareço: eu sou um “narra-dor” - aquele 

que narra a dor -, um contador de histórias, um “brinca-dor”, não sou um santo, não sou anjo. Eu sou 

diabólico! Porque as histórias humanas são diabólicas e o fazer humano é diabólico. Ele desarruma, ele 

descontrói e ele propõe que você construa de novo, diferente. O humano é muito complexo, não pode 

se confinar.  

 

Acima, Francisco Gregório performando com pipas, nas ações do Projeto Performanciã: VIVA! e AVOOS. 

 

 

 

Visite o site: 

 

www.projetoperformancia.com 

http://www.projetoperformancia.com/
http://www.projetoperformancia.com/

